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N()TICIAS .

AssassÍnio de Evo Fernandes
parece resultar
de operação internacional
Uma complexa operaçáo,
envolvendo polícias secretas
estrangeiras actuando em
Portugal poderá estar na
origem do assassínio do ex--
secretário-geral da Renamo,
Evo Fernandes, licenciado
em Direito, ontem, quinta-
feira, encontrado morto per-
to de Alcabideche, na ârea
de Cascais, onde fora visto
pela última vez no domingo
à i te .

Os serviços de informação Evo Fcrnrndo, cr-rccrcúrlo-gcrel dr Ronrmo
pOrtUgUeSeS também entfaram EIe pensava que ia negociar com a Frelimo

em acção,  para  a lém da Jud i -
ciâria, para tentarem encontrar - 

cO Jornal)t  está em condições cado, num grande volume que

o paradeiro do destacado mil i-  de revelar que, inicialmente, no deu entrada no aparelho. Con-

tante da Renamo, organização pass.ado 
^domingo, Alexandre tudo, não só as autoridades

que se  opóe mi l i ta r i ren te  ao  Xav ie r  Chagas começou por  moçambicanas desnrent i ram

governo de Moçambique, apu- tentar atrair Evo_ Fernandes pa- tal versão, como os factos se en-

iou rO Jornal junto ãe fontes ra um almoço. O ex-secretârio- carregaram de provar o contrá-

seguras .  gera l  da  Renamo recusot t ,  in -  r io .-O 
enquadramento  des te  c r i -  vocando que t inha  fami l ia res

,ne  enuo iue  a l tos  in te resses  po l í -  em casa '  i i tuada em Casca is ,  
Unr  dos  aspec tos  mais  mis te -

t icos e f inanceiros, o que torna y Ì(ua Tenente Valadinr. 
r iosos consist iu no íacto de ter

dif íci l  a investigação. são vá- Lompareceu, no entanto, ao 
sido de l ivre vontade que' de-

r ios os cenários que se apresen- Jantar, no restaurante cBeira 
pois do jantar '  Evo Fernandes

tam. uma das versoes corren- vrarr, perto do mercado de 
entrou no carro com Alexandre

tes  fo i  já  a fas tada:  ,  ; " ; ; ; ; " ; -  casca is ,  tendo o  encont ro  du-  
chagas '  ind iv íduo de  quem

ta, pela GNR, do .". io"àïË"o rado cerca de três horas' Antes, 
desconfiava'

Fernandes,  a fas ta  a  poss ib i l i -  como ún ico  contac to ,  te le fonou Segt rndo uma das  versÕes,

dade de  uma (encenaçã" r .  para  a  A lemanha,  para  o  de le -  reco lh ida  numa das  d iversas

De pées tá ,  a inda,  un ìa  ou t ra  gac lo  da  Renamo na Europa,  fon tes  ( f requentemcnte  cont ra -

h ipó tese :  a  de  um u . iu r t .  O.  Ar tu r .Jane i ro  da  Fonseca '  A  es-  d i tó r ias )  consu l tac las  por  rO

contas  en t re  g rupos  r i ; ; i t i 1 " ; -  se . ind iv iduo,  gue mantém uma Jorna l r ,  a  Evo Fernandes poc le -

t ro  da  Renamo.  ContuAo,  u  in -  r l igação d i rec ia r  com o  pres i -  r iam te r  s ido  dados t fo r tes  a r -

te rvenção c le  um inOiu íãuo a l . -  !9n te  da  Renanro ,  A fonso gunìen tos) '  para  cant inhar  pa-

sadamente  l igado à  õú ; íÈ ,  Dh. lakama,  anunc iou  que se  d i -  ra  a t lu i lo  que se  ver i f i car ia  ser

l í c ia  secre ta  moçambicana r lg la  a  um jan tar ,  a  que pode-  unra  c i lada '  Evo Fcrnandcs  po-

. , , ras  Maputo  já  Ot t . .n i i " ; ; ; ;  r ia  suceder -se  urn  encont ro  der ia  es tar  convcnc ido  de  que

t igação) , 'a l iada  a  ou t ros  fac to -  com env iados  espcc ia is  da  Fre-  i r ia  te r '  na  segunda- fe i ra '  nu-

res ,  poder ia  
"ondur i r  

a -c ; ; ; i ; -  l imo,  A lguns  nòmes de  c ida-  ma herdade a  140 qu i lónre t ros

sões  aparentemente  . ; " t .á ; i ; ,  dãos  moçambicanos fo ram re-  de  l , i sboa,  p ropr iedade 6e  M'

".'tu hipôt"' iïf;ï,:ï#ïil::"ï:bï:',i Sïj:H:iï:Ï ";"'ilï":"J;l
t ,

Jantor  em Lasca$ a lguns  de les ,  que tô rão  par t ido  As  in ic ia is  desse in f luente
para  Maputo ,  v ia  Brazzav i l le ,  e lenren to  da  Fre l i rno ,  que fo i

Desconhece-se  o  parade i ro  num voo TAP,  segunda- fe i ra ,  à  governador  da  Zanrbóz ia ,  cons-
de A lexandre  Chagas,  un Ì  por -  no i te  des ignadamente  o  tam de unr  apontamento  de ixa-
tuguês  envo lv ido  em ac t iv ida-  agente  Inác io ,  que há  vár ios  do  por  Evo Fernandes,  escr i to
des  rpouco c la rasr  tan to  sob o  anos  ac tuava em L isboa.  Ver -  num pape l  do  Hote l  Br is to l .  de
ponto  de  v is ta  po l i t i co  como sóes  que cor r iam enr  fon tes  Cenebra ,  que a  nru lhe t ,  l vc te ,
ecohómico ,  não sendo de  ex-  p róx imas das  au tor idades  po l i -  en t regar ia  à  po l íc ia ,  quanc lo  a
c lu i r  a  poss ib i l idade de  tam-  c ia is  por tuguesas  co locavam,  a le r tou  para  o  desaparec in ren-
bém e le  te r  s ido  v í t ima des ta  mesmo,  a  h ipó tese  do  corpo  de  to .  I ve te  Fernandes recebeu.
operação.  Evo Fernandes te r  s ido  embar -  en t re tan to ,  um te le fonenta  in -

fo rmando que o  mar ido  se  en-
contrava ta negociarr em Ar-
g e l .

Evo Fernandes,  apesar  das
suas  l igações  à  Renanto ,  man-
t inha a nacional idade portu-
guesa, bem como Alexandre
Chagas.

Uma peça importante deste
processo,  que a  po l i c ia  não de i -
xará de esclarecer, é o envolvi-
mento nestes contactos, de um
indus t r ia l  por tuguês ,  Manue l
Sacramento Gaudêncio, com o
qual houve encontros de Evo e
Chagas.

Não es tá  conrprovada,  nem
sequer  t ida  como prováve l ,  a
passagem por Lisboa do gene-
ra l  moçambicano.  Também os
out ros  nomes de  c idadãos mo-

çambicanos ,  re fe r idos  pe la
Imprensa,  não cons tanr  < la  l i s ta
de ped idos  de  v is tos  da  embai -
xada por tuguesa em Maputo ,
mas poder iam te r  < lado en t rada
no Pa is ,  v indos  da  Europa.
Comprovada es tará  a  p resença
de João Car los  Es te i ra ,  mas os
serviços de informaçÕes pottu-
gueses  ju lgam te r  de tec tado
out ras  passagens.

Ent re  os  nr is té r ios  a  esc la re-
cer  encont ra -se  o  s ign i l ' i cad< l  da
presença em Por tuga l  de  urn
s í r b d i t o  b r i t â n i c o ,  A l i s t a i r
Mor r ison ,  l igado à  ernpresa

de scrv iços  espec ia is  c le  scgu-
r a n ç a ,  D S L .

Para  se  conrpreendc l '  es tes
fac tos  é  in rpor tan te  c ( )n l l ccer  o
qr te  ó  a  Renar r t t l ,  r l rgar r i z .ação
quc tem t ido  grar rc le  c l i f i cu lc la -
de  c rn  ser  ace i te  rnesrno  l l c las
potônc ias  oc ' i t Je t t l i t i s .  

' l ' c ' r r t k ,

uma conrponente  fo r te r r ren te
m i l i t a r .  o s  s e u s  r c p r c s e n t a l t t e s
no estrangeiro fclrntalt t  facções
que f requentenente  se  guer -
re iam:  o  g rupo de  L isboa,  onde
Evo Fernandes te r ia  uma pre-
po l rderânc ia  supcr io r  ao  de lc -
g a r l o ,  M a r r u c l  F r a l t k ;  o  g r u p o
d e  W a s l t i n g t o t r ;  e  o  g r u p o  d a
Alenranha que é  o  ú r r r i co  pa ís

da CEE que t ráo  apo ia  aber ta -
nren te  o  poder  encabeçado por

J o a q u i n t  C h i s s a r t o .
Evo Fernandes fa r ia  par te  c le

u m  g r u p o  q u e  e s t a r ì a  i n t e r e s s a -
do ern avalìcar colrt  cott lactt ls

tendentes  à  paz  em Moçambi -
que.  Em 1984 quando es teve
prescnte  ern  ncgoc iações  Fre l i -
mo-Rer ranro-Af r i ca  do  Su l ,  Evo
Fernandes,  que tem,  de  res to ,
um passac lo  che io  de  <sonrbras
negrasr ,  te rá  cont r ibu íc lo  bas-
ta t t te  para  o  insucesso dos  con-
tac tos ,  uma vez  que não con-
cordava com os ternros do acclr-
do .  Porêm,  agora ,  es ta r ia  in -
c lu ído  numa tendênc ia  que ten-
tava  concer ta r  un la  so lução
com as autoridades moçan'rbi-
canas .  Aparcn tementc ,  y lo róm,
d ivc rsas  granc les  po tônc ias  tô rn
in le resse na  cont inuação da
ins tab i l idade em Moçarnb ique.

L isboa,  como un l  dos  cent ros
nevrá lg icos  re la t i vos  às  ex-
co lón ias ,  es tá  a  ser  tea t ro  para
a acção de  serv iços  es t range i -
ros ,  vár ios  de les  re fe r idos  a  <O
Jornab pe los  in fo rmadores  que
contac támos.

Cabora Bussa

Por  ou t ro  lado,  uma ques táo
de peso está subjacente a toclo
es te  in rbróg l io :  Cabora  Bassa,
a  exp lo ração da  rede de  e lec t r i -
c idade,  a  sua pro tecção por  ser -
v iços  espec ia is  c le  segurança
(ou,  nout ra  h ipó tese ,  a  (conì -

p rar  da  ausêr rc ia  de  acçr les  por
p a r t e  d a  R c n a m o . . . ) .  C a b o r a
Elassa,  (em fase  c le  p r iva t iza-

ção) ,  que para  o  Es tad< l  p t l l ' l u -
guês  envo lve  unr  pcsac lo  c l l car -
go  f inance i ro ,  imp l ica  negócìos
no va lo r  de  nru i tos  mi l l r l i es  c le
contos .  A  Áf r i ca  do  Su l .  conro
a  G r a - B r e t a n h a .  a l ó r n  c l c  P o r -
tuga l  e  Moçarnb ique,  tênr  fo r -
tes  in te  res .ses  nes ta  ques tão .
P< l l i t i ca rncnte ,  para  : r lónr  c le
puíscs  da  CEt : .  os  I IUA c  a
UI ÌSS es tão  fo l tementc  en ìpe-
n h a c l a s  n a  r b a t a l h a  p o l í t i c a ,
e n r  t o r n o  d e  M o ç a n r b i q u e .

Ev t i  Fer r ra r rde  s  fo ra  c lcnr i t ido
t lc  secrc tá r ' io -eera l  acusado c ie
p l á t i c a s  c o r l u p t a s ,  o  q u e  é  f i r -
r Ì r o Ì ì e r ì t e  r r e g u t l o  p c l a  l a l n í l i a .
U l t i m a m c r r t e  c s t a r i a  : r  r c c u p c -
rar  peso jun t t r  de  Afor rso  D l t la -
k a n r a ,  q u e ,  s e g u n d o  a  L u s a ,
disse que o clesaparecimcnto de
Evo era  (un ì  ac to  c le  te r ro r ismo
da responsab i l idade da  F  re l i '
Ì ì ìor.

Conr  Evo Fernandcs  s t rcedeu
unr  caso po ló rn ico  da  v ic la  p< l l í -
t i c a  p o r l u g u c s a ,  e n ì  1  9 8 4 ,
quando Mota  P in to  respot rc leu
a urn  ape lo  tc lc f ( l r r i co  do  er r tão
secret á r ' io- geral da Iìetr a nr o,
p r o v o c a n d o  u r n  c o n f l i t o  d i p l r l -

n r í r ( i c o  e n t l e  P o r t u g a l  c  M o -

ç a m b i q u e .


